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1P0STÛS
São os impostos que for 

mam os rendimentos do 
Estado e do Municipio 
portanto, os rendimentos 
do Estado e do Municipio 
são uma parte que cada 
individuo da dos seus ha- 
veres para ter a segurança 
da outra,ou para go?ar del
ta agradavelmente, ou por 
outra, é a parte com que 
cada .individuo concorre 
para os gastos que o Es 
tado faz cora a defeza e 
desenvolvimento do paiz, 
com a segurança publica e 
educação do povo, betn co
mo è a parte que cada in 
dividuo concorre para que 
o Municipio lhe de todo 
conforto de que necessita; 
sendo assim, os impostos 
tem em vista attender não 
só as necessidades do Es
tado mas tambera dos ci 
dadãoe.

Se os productos desses 
impostos, sejam elles fede 
raes, estadoaes ou munici- 
paes, se reflecten) em be
neficio da nação e do in
dividuo, qre para os mes 
mos concurre com a sua 
contribuição, é o imposto 
municipal aquelle cujos 
effeitos e beneficios o po
vo mais ampla e directa
mente recebe.

llluminação publica, re
de de aguas e exgottos, 
rúas bem tratadas, praças 
e logradouros bem cuida
dos, boas estradas, todos 
esses serviços enfim cujo 
escopo é trazer conforto 
para o individuo e desen
volvimento do municipio, 
são fructos dessa contri
buição com que cada indi
viduo concorre para for
mar os rendimentos do Mu
nicipio, rendimentos esses 
com que o Municipio faz 
face as despezas provinien- 
tes desses beneficios que 
efie proporciona aos seus 
municipes.

Pelo exposto, o indivi
duo contribuindo com o 
seu imposto para os rendi
mentos do municipio, con- 
tribue em proveito proprio, 
visto como a quota com 
que concorre para o era
rio municipal, vai se con
verter em meios de confor
to para si e para os seus.

IV com o producto dos 
seus rendimentos, rendi
mentos esses por seu tur
no fructos dos impostos, 
que o Municipio pode pro-

Carros Fechados de M aior e Melhor Valo

Reiini todas as vantagens que o Chevrolet fechado M aior e M elhor vos offe- 

rece, addicionai-lhes o pra2er de guial-o e o conforto que em qualquer 

tempo vos proporciona, e tereis o que, em um automóvel chamamos V alor

O  novo Chevrolet vos offerece, aperfeiçoadts no mais alto grau, todas 
essas qualidades que lhe conquistaram o primeiro lugar na sua categoria.

Depois de terdes considerado o alto valor dos carros fechados Chevrolet 

e o seu preço modico, não vereis motivo de admiração na popularidade crescente que 
elles estão conquistando em todo o raunda.

Este alto valor só se pôde consegiar pelo systema adoptado pela General 
Motors de offerecer ao comprador todas as vantagens advindas da compra de matérias 

onmas em grandes quantidades e da produeçáo e venda de carros em grande escala; 

e c Chevrolet fechado Maio*' e M elhor é a concretização deste lemma a ciai? alta 
qual dade pelo menor preço.

• V -0

■ GENERAL MOTORS OF BRAZIL, S. A.CHEVROLET - PONTIAC - OLDSMOBILB - OAKLAND - BUICK - VAUXHAU - LaSALLE - CADILLAC - CAMINHÕES CMC
AGENTES CHEVROLET AUTORISADOS NESTA CIDADE

IFANGER, LOPES & CIA.
R u a 7  de Setembro — T ra v , da M atriz

Q U A L I D A D E  -  P R  E Ç O  M O D I C O

C O L L E ®  DO PATROCINIO

Torcionar a seus mumci- 
pes todo o conforto e to
da a commodidaie que el
es requerem e empre- 
lender trabalhos' em pról 
do engrandecimento da 
cidade e municipio.

Os impostes são neces
sários mesmo para o hem 
estar do individuo e pro
gresso do municipio; ab
surdo ou ignarancia è pois 
suppôr alguem que possa 
o Municipio abster se de 
lançar impostos; por me
lhor boa vontade que haja 
da parte dos governantes, 
por melhor que elles dese
jem servir o povo, jamais 
poclerão decretar leis abo-

linde os impostos, visto 
como estes se fazem ne
cessários não só para o 
progresso local como para 
a vida e felicidade do po
vo, em beneficio do qual 
os mesmo se convertem.

C afé exportado
Conforme o Boletim do 

Instituto do Café, do mez 
de Agosto findo, de Julho 
de 1927 a Julho de 1928 
o Brasil exportou 15.714.199 
saccas de café, no valor de 
2.890.110:048$000, q u e, 
transferidos para esterli-1 
nos, deram um total de i 
70.689.337 libras.

A fabulosa riqueza da 
nossa lavoura cafeeira as- 
signala-se pela cifra notá
vel de 2.029.516.151 pès 
de cafè, dos quaes . . . . 
1.180.983.000 em S. Paulo.

Razão tem o nosso Esta
do em se orgulhar da sua 
lavoura cafeeira, e dahi a 
confianca justa e segura 
que todos nós depositamos 
no vertiginoso progresso e 
desenvolvimento de São 
Paulo.

V ende-se um JP © R !>  
em perfeito estado.

Praça P. 
4—4

Tratar na
Miguel n.o 9

Indiscutivel è a fama e 
o prestigio de que sempre 
gozou, e ainda goza, o Ool- 
legio de N. S. do Patroci
nio, desta cidade, derigido 
pelas virtuosas e ¿Ilustra
das Irmãs de S. .José ; in
discutivel é a quanto esse 
Collegio tem influido na 
formação do caracter e da 
illustração da familia pau
lista, cooperando de modo 
efficae para que as senho
ras paulistas se destingam 
por sua esmeralda educa
ção, por sua illustração e 
por suas virtudes.

E ' graças aos ensinamen
tos ministrados por essas 
illustradas e virtuosas mes
tres que a mulher paulista 
conseguiu, no seio da so 
ciedade brasileira, esse lu
gar de destaque que justa
mente lhe è dado.

A menina educada no 
Collegio dessas beneméri
tas Irmãs, logo se destaca 
pelo seu recato, pelas suas 
virtudes e pelos primores 
de sua educação ; e essa 
menina, para a forftíação 
de cujo caracter concorre
rão tão bellos exemplos e 
tão salutares ensinamentos, 
será, forçosamente, uma 
digna mãe que saberá 
transmitir á prole querida 
os bellos ensinamentos ali 
recebidos, tornando, desse 
modo, seus filhos uteis à 
patria e á sociedade.

E haja visto que a maio
ria das matronas paulistas, 
senhoras esses que mesmo 
em uma sociedade cuja» 
portas a concepção parece 
forçar, se conservam 
cheias de virtudes, forem 
educadas nesse Collegio; 
e dahi a distineção das 
paulistas, dahi a firmeza 
de caracter dos paulistas, 
porque foram educados por 
mães que, na sua infancia, 
receberam esses ensina
mentos cheios de virtudes 
s civismo.
E as glorias desse Collegio 
e a sua justa fama se re
flecte sobre a nossa cida
de, tornando-a conhecida e 
invejada por possuir den
tro de seus muros tão be
nemérito estabelecimento 
áé educação.

E si por isso já se tor
nava esse Collegio credor 
da benemerencia dos itua- 
nos, mais se torna hoje, 
depois que ali se encontra 
fundada a Escola Normal 
Livre.
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As virtuosas Irmãs de 
S. José, aproveitando dos 
favores concedidos pela 
Lei da reforma do ensino, 
que facultava a fundação 
de escolas normaes livres, 
creou tambem annexa ao 
seu benemérito Collegio 
urna Escola Normal.

A Escola Nornal Livre, 
annexa ao Collegio do Pa
trocinio, esta muito bem 
installada e funccionando 
regularmente ; conta com 
selecto corpo docente, fe 
mado tanto por profes
seras leigas e religiosas, 
contando a mesma com 86 
alumnas matriculadas.

Afim de preparar alum
nas para os exames de 
matricula ao l .o  anno des
sa Escola, mantem tam
bem as Irmãs um curso 
de preparatorios freqüenta
do por 39 a]umnas.

Afim de servir para o 
funccionamento dessa Es
cola vão as Irmãs construir, 
dentro do seu quintal, um 
grande edificio dotado de 
todos os requesitos neces
sários para casas de ensino.

A  fundação dessa Esco
la Normal é mais um titu- 
de benemerencia que essas 
virtuosas e ¡Ilustradas Re
ligiosas acabam de con
quistar, assim como è mais 
uma prova do seu interes
se pela educação e forma
ção do caracter da mulher 
paulista.
A  cidade de Itu, que tanto 
deve a essas beneméritas 
Religiosas, ser-lbe à eter
namente grata por mais 
este grande beneficio.

N. F.

Notas... e  
Notícias

C ois r e s s o  d a  M o c id a 
d e  C a t h o l ic a

Promette revestir-se de 
excepcional imponência o 
Primeiro Congresso da Mo
cidade Catholica a inau
gurar-se hoje em S. Paulo.

A União dos Moços Ca- 
tholicos do Brasil, repre
sentada por mais de du- 
zentas uniões, adheriu a 
esse Congresso.

Do Maranhão, Piauhy, 
Minas, Rio Grande do Nor
te, Rio Grande do Sul, 
Parahyba, Pernambuco, Rio 
de Janeiro, Espirito Santo 
Paraná, Sergipe, Bahia, já 
foram enviadas valiosas 
adhesões a esse Congresso, 
ao qual comparecerão di
versos Prelados, como 
tambem diversos Deputa
dos e Senadores.

Desta cidade tambem se
guem diversos moços, que 
irão tomar parte nos tra
balhos desse Congresso.

F e s t a  d e  S . l i o s a
Realizou-se domingo ul

timo, na igreja do Bom Je
sus, a festa em honra de 
Santa Rosa de JLima, Pa
droeira da Communhão Re- 
paradora dessa igreja e 
Protectora de toda a Ame
rica Latina.

No dia 30 teve inicio o 
triduo preparador à festa, 
tendo oicupado. durante o 
mesmo, a tribuua sagrada 
o revmo. P. Materni.

No dia da festa, pela ma
nhã, houve missa com cân
ticos e communhão geral; 
a tarde teve lugar o en
cerramento da festa que 
constou de panegyrico da 
Santa pelo revmo. P. Dor- 
dis e benção com o SS. 
Sacramento.

Aos caçacloics
Segundo as determina“ 

ções constantes da recente 
lei estadoal que regula o 
tempo de caça, finda-se a 
15 do corrente o tempo em 
que é permetido a caça às 
aves. Do dia 15 de Setem
bro, até o dia 1 de Abrii 
fica prohibida toda e qual
quer especie de caça a to
da e qualquer especie de 
aves, incorrendo os infra- 
ctores nas penas descrimi
nadas por essa lei.

Sorteio M ilitar
Com grande solennida* 

de realizou no dia 2 do 
corrente em S, Paulo, na 
séde da 4.® Circunscripção 
do Recrutamento, o sorteio 
militar dos jovens nasci
dos no período de 16 de 
Julho de 1906 a 15 de Ju
lho 15 de Julho 1907, pa
ra a sua incorporação no 
Exercito e na Marinha em 
1929.

E im M a c e ió  !
Eu dr. Armando da S ilva ’ 

medico e pharmaceutico pela f a 
culdade de Mendiciua da Bahia, 
chefe da Clinica Medica do 
Azylo de Mendicidade e medico 
da H ygiene Municipal.

Áttesto que tenho empregado 
na minha clinica, o  E L IX IR  
DE N O G U E IR A  do pharmaceu
tico ch im ico  João da Silva Sil
veira, obtendo os melhores re
sultados em todos os casos de 
affecções syphiliticas.

O  que affirmo èm lè dò meu 
gráo.

Maceió, 1 de Junho de 1917, 
Dr. Armando Silva 

(Firma reconhecida).

O  grande remedio brasileiro, 
E L IX IR  DE NOGUEIRA, do 
pharmaceutico e ch im ico  João 
da Silva Silveira, vende-se em 
todas as Pharmacias, Drogarias 
e Casas da Campanha e Ser 
tões do Brasil, bem assim nas 
Republicas Sul-Americanas.

Vende-se
Urna Casa situada na 

Rúa do Patrocinio n.° 100* 
Tratar pelo telephone, 

n.° — ITÜ

E N E A C E

l&oltlan — Arrudíi

Realizou-se no dia 5 do 
corrente, o enlace matri
monial do distincto moço 
sr. Francisco Roldan Filho, 
co-proprietario da Gasa 
Roldan, filho do saudoso 
Francisco Roldan e d. En
carnação Megarejo Roldan, 
com a prendada senhorita 
Maria Silveira Arruda, fi
lha do finado fazendeiro 
Heitor Silveira Arruda e 
d. Gertrudes Rodrigues 
Arru la.

O acto civil realizou-se 
na residencia da noiva, 
presidido pelo sr. dr. José 
C. P. e Silva. dd. Juiz de 
Paz e do sr. Antonio de 
Almeida Toledo, escrivão 
do mesmo ; paranymphan* 
do por parte do noivo o 
sr. Irineu A. de Souza, 
acreditado pharmaceutico 
nesta cidade e Senhora ; 
por parte da noiva, o sr. 
Glicerio S. Arruda, abasta* 
Jo fazendeiro neste muni* 
cipio, e sua Senhora.

O acto religioso reali
zou-se na magestosa Ma
triz, sendo os padrinhos 
por parte do noivo, o sr. 
Josè Schell e Senhora, 
competente Guarda-livros 
desta praça; por parte da 
noiva, o sr. Glicerio S. 
Arruda e Senhora, por 
procuração representando o 
sr. João X. Silveira e Se
nhora, fazendeiro em Rio 
das Pedras.

Apòz do cerimonioso acto, 
que foi celebrado pelo sr. 
P. Josè Maria Monteiro, 
dd. Vigário da Parochia, 
este proferiu uma bellissima 
.oração religiosa aos noivos, 
saudando-os ao mesmo tem
po.

Na residencia da noiva 
foi servida uma lauta me* 
za de doces e finos licores 
aos convidados, notando-se 
a gentileza e dedicação 
aos convivas, os quaes 
retirarnvse gratos pela 
captivante cordialidade aos 
mesmos.

Na corbeille da noiva 
natavam*se os seguintes 
presentes :

Do noivo a noiva, 1 par 
de pulseiras escrava e 1 
anel de brilhantes. Da noi
va ào noivo 1 par de 
abotoaduras de ouro. Da 
mãe da noiva, 1 estojo com 
1 terço de prata. Elvira 
1 Boboniere de crystal cia 
Bohemia. Tacilia Arruda 
e esposo, 1 barrete de ou
ro. Helena Arruda 1 cen
tro de meza. Clara Arru
da i  almofada de setim. 
Mario e Luiz Arruda 1 vi
dro de extracto fino. Vi- 
centina e Carmmha Arru
da 1 barrete para chapéu. 
Irineu A. de Souza e sra. 
1 Undo par de vasos. G li
cerio Arruda 1 cheque. 
Julia e íris 1 rico appare-

lho de porcelana para ca
fé e 1 apparelho para chà 
Da mãe do noivo a noiva, 
1 apparelho de porcellana 
para toillete, 1 estojo para 
unhas, 1 estatua de bron
ze e 1 lindo relogio para 
meza. Adelina Favero 1 
mimoso bouquet de cravos 
artificial. Antonio Roldan 
e sra. 1 bello apparelho 
para café. Emilio Roldan 
e sra. 1 licoreiro. Dr. Braz 
Bicudo e sra. 1 rico appa
relho para cafe. José SM- 
veira e sra. 1 linda bobo
niere de crystal. Abrahão 
Borsari 1 bello licoreiro de 
prata. Mathilüe Aguiar 1 
porta-pò Luiz XV. Ida Fa
vero 1 porta-pò de porcel
lana. Angelo Cioffi e Ce
cília 1 par de vasos de 
porcella. Izabel Antunes 
1 vaso para toiliete. João 
Xavier Silveira 1 cheque 
Josè Barreto e sra. 1 che 
que. Luiz Florencio Silvei
ra e sra. 1 lindo corte de 
vestido. Barbara R. Onofrio 
1 linda flor para manteaux 
João Schell d’Ayalla e sra. 
1 par de floreiras.

Os nubentes receberam 
innumeros telegrammas e 
cartas de felicitações.

Aos jovens noivos, que 
seguiram da automóvel pa
ra o Rio de Janeiro, de
sejamos muitas felicida
des.
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Antes de fazer seus 
impressos visitem a Typ. 

d’ «A Cidade»

Colrvenio do Caie

Conforme fora noticiado 
realizou-se em S. Paulo, nos 
dias 3 e 4 do corrente <> 
3.° Convênio do .Cato, no 
qual tomaram parte repre
sentantes dos Estados <1-5 
S. Paulo, Minas. Rio, Pa
raná, Espirito Santo, Per
nambuco, Bahia e Goyrz.

Nesse Convênio foram 
tratados e resolvidos má
ximos e importantes as- 
sumptos de palpitante in 
teresse á lavoura caíeeira.

A ’ is*eii2oria de !>el 
F rete

A laboriosa e estimada 
colonia italiana, domicilia
da nesta cidade, vai pres
tar homenagens à memória 
do valoroso «az» italiano: 
assim è que a benemerita 
S. M. S. e B. «Luigi di 
Savoia» fará celebrar, no 
dia 15 do corrente, ás 9 
horas, na igreja Matriz, 
solennes exequias em suf- 
fragio da alma do glorioso 
e malogrado aviador Cario 
Del Prete.

Digno de applausos é 
esse bello e patriotico ges
to da sociedade «Luigi di 
Savoia», tributando essa 
homenagem á memória de 
Del Prete, homenagem es
sa a que todos nós, brasi
leiros, nos associamos de 
coração.

O Brasil que soube cho
rar com a Italia, saberá 
com ella homenagear a 
esse glorioso aviador, cuja 
perda ambos paizes pran
tearam.

J oão USaptisía StalMaaS

O nosso prezado amigo 
sr. A rrigo Battisti, estima
do e conceiruaao negocian
te nesta praça, manda ce
lebrar na igreja do Carmo 
ás 8 horas do dia 11 do 
corrente, uma missa em 
suffrágio do sr. João Bap* 
tista Nallini, pae do Rvmo. 
P. Venerando Nallini, V i
gário da Lapa — S. Pau]o.

O sr. João Baptista v aP 
líni, que nesta cidade con
tava com grande numcio 
de amigos, falleceu na Ita* 
lia, sua patria, e onde . se 
encontrava a passeio, no 
aia 9 de Agosto findo.

SALÃO PACHECO '
Completo sortimenio de Perfumaria Naciona.es e 
Extrangeiras ; Navalhas, Thezouras, Machinas, 

Pincéis e outros artigos para BARBEIROS.

Especialidades em: Fumo em Corda, Cigarros, 
Cachimbos, Piteiras. etc. etc.

J O Á Ó  l i s  c . i h p o s  F i í i i E r »  

RUA Da QUITANDA, 3 -  I t u

 ..________________   ± = ± A
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t 1. M . União dos A r
tistas

A gradou immensamente 
o optimo concerto dado pe
la distincta C. M. < União 
dos Artistas», em Soroca
ba, domingo ultimo.

Essa corporação foi ali 
condignamente recebida, 
sendo muito obsequiada pek 
lo cavalharesco povo soro* 
cabano.

O sr. Euricio Fogaça, 
irmão do nosso amigo José 
Silva, foi de toda a genti* 
liza para essa corporação, 
à qual offereceu um sabo
roso e sortido café.

Antes do concerto a cor
poração visitou e cumpri
mentou todos os clubes, 
bem como as autoridades 
dessa visinha cidade.

Àpoz o concerto foi a 
mesma tocar no Clube So- 
rocabano, onde lhe foi of* 
ferecido um copo.

Voltou essa corporação 
verdadeiramente penhorada 
pela bella acolhida que lhe 
foi dispensada.

CDllegio do P a tro 
cinio

Realizaram se hontem iv 
Oollegio doPatroçinio. as fes
tas em homenagem ás vir
tuosas e dedicadas religio
sas Irmã Josephina Gex, il- 
lustrada e distincta Provin
cial das Irmãs de S. José 
no Brasii e Irmã Anna Jus
tina, a dedicada Assistente 
d ) Collegio do Patrocinio.

«A  Cidade», que dedica 
a essas virtuosas religiosas 
sincera e justa admiração, 
se associa as homenagens 
que lhes forão pres
tadas por suas dignas irmãs 
de habito e sraa alumnas.

Ghronica Social

SENSACIONAL! 
Quaníasj Navalhas Gillette 

contêm  neste frasco 
de vidro ?

Continua aberto na conhecida

CASAJOSEPHINA
do Sr. JOSE' SIMEIRA
à RU A D O  C O M M E R C IO , 112

o original e sensaclanal

Eu, Antonio de Almeida To 
ledo, Official do Registro Civil, 
o eubscrevi.

CONCURSO GILLETTE

Annivesario
Festeja no dia 13 do 

corrente mais nm anniver- 
sario o estimado jovem 
Antonio Rodrigues Leite.

Consorcios
Verificou-se no dia 5 do 

corrente o enlace matri
monial do sr. Francisco 
Garcia Martins com a gra
ciosa senhorita Olanda Za- 
parolli, filha do fallecido 
sr. Francisco Zaparolli.

No dia 4 do corrente 
realizou-se o consorcio do 
sr. ijuís de Sousa Mende3 

com a senhorita Joana Ju
liana Danna, dilecta filha 
do nosso pregado amigo 
sr. Vergilio Danna, concei
tuado lavrador neste mu
nicipio.

I>e regresso
Regressou de Jahú, para 

onde seguira á passeio, a-

Si V. S. ainda não se inscreveu,
queira fazeLo hoje mesmo, afim de 

se habilitar ao magnífico 1 .o premio, um rico estojo
GILLETTE do valor de 85$000.

Durante o Concurso Gillette será offerecido um legN
timo apparelho Gillette A B S O L U T A M E N T E  GRAT1S,
a toda pessoa que comprar na referida casa .1 Chapéu 

Simeira do valor acima de 35$000.
u /  - 1

companhado de sua exma. 
familia, o nosso distincto 
amigo sr. Adolpho Bauer. 

Visitamol o.

Jía cidade
Era visita a sua familia 

encontra-se nesta cidade o 
estimado jo^em Ignacio L. 
Nardy, funccionario supe
rior da Companhia Tele- 
phonica Brasileira.

ctada apresentamos os nos
sos sentimentos de peear. f

Uallecimentos

Falleceu nesta cidade no 
dia 3 do corrente, o sr. 
Salvador da Rock a Freire.

O finado, que era natu
ral desta cidade, gozava 
aqui de grande estima, 
sendo justamente conside
rado como um cidadão ho
nesto e trabalhador.

O seu sahimento fúne
bre, que reali?ou-se no 
dia seguinte, ás 4 1|2 da 
tarde, tendo sido bastante, 
vendo-se sob o caixão tnor- 
ruario grande numero de 
coroas.

Falleceu no dia 6 do 
corrente em Capivary, on
de actualmente residia o 
sr. Salvador Rodrigues de 
Barros.

O finado, que era, natu
ral desta cidade e contava 
avançada idade, pertencia 
a antiga familia ytuana e 
gozava nesta cidade de 
grande estima.

A’s exmas. familas enlu-

E D I I I E S  DE P1 L
O Cidadão Antonio  de A l 

meida Toledo, Official do R e 
gistro C iv il  nesta cidade de 
Itu, etc.

Faz saber que exhibirara 
neste cartorio os documentos 
exigidos pela lei afim de se 
casarem :

Luiz Candiani e Maria da 
G raça Guerreiro. Elle brasileiro, 
solteiro, lavradoi, natural e re
sidente neste município, com  18 
annos de idade, filho legitimo de 
Ferrucio Candiaui e Carolina 
Bertolazzi. Ella brasileira, sol
teira, domestica, natural e resi
dente neste município, com 19 
annos de ictade, filha legitima de 
Felippe Guerreiro Aguilai e 
Carm ela  Begas.

Hotíorato Rodrigues de Araújo 
e Dulvalina Pereira. Elle brasi*

leiro, sojteiro, lavrador, natural 
de S. Roqüe e residente neste 
municipio, com 32 annos de ida- 
dade, filho legitimo de Vaspa 
siano Rodrigues de Araújo 
fallecido, e Belmi**a Maria das 
Dores. Ella brasileira, solteira, 
domestica, natural de S. Roque 
e residente neste municipio, com  
18 annos ie  idade, filha illegi 
tima de Pedro Antonio Pereira 
e Maria da Conceição.

Bolívar de Toledo e Maria 
Antonia da Silva. Elle brasilei
ro, solteiro, lavrador, natural de 
G apivary  e residente neste m u 
nicipio, com 19 annos de idade, 
filho de Benedicto Toledo, fal
lecido, e Benedicta dos Santos. 
Ella brasileira, solteira, domes
tica, natural de Engenheiro Pas
sos, Rio de Janeiro e residente 
neste municipio, com 17 annos 
de idade, filha legitima de Be 
nedicto Antonio da Silva e Deo 
linda Maria Francisca.

Si alguém souber de algum 
impedimento, deve  accusal-os 
nos termos da lei e pa ia  fins 
de direito.

D. Izabel Sampaio Ferraz 
de Almeida

Maria Aneaia de Almeida Amaral e Josè Baldui- 
no do Amaral Gurgel, seus filhos e parentes, convi
dam todas as pessoas de suas relações, para assisti
rem a missa do 2.o anmversario do fallecimento da 
sua pranteada mãe, sogra e avó

D. Z  DE
ás 7 horas da manhã na Igreja Matriz, no dia 11 do 
corrente.

Desde já se confessam summamente gratos.

Sob a presidência do sr Pe 
dro de Paula Leite e com  o 
comparecimento dos vereadores 
Edgardo Pereira Mendes, dr 
Amaral Gurgel, Luiz de C a m a r
go Penteado, Ozorio D ’ E lboux e 
Edmundo C. Pacheco, reuniu-se 
no dia 6 do corrente, em sescão 
ordinaria a Camara Municipal.

Foi apresentado á mesma um 
requerimento do s. João Ro 
drigues de A^ila apresentando 
a approvaçào  da Camara um 
projecto de arruamento de um 
terreno de sua propriedade, afim 
de vendei o em lotes, tendo ido 
o referido projecto  ás Commis- 
sào de Finanças e Justiça pára 
darem parteer sobre o mesmo.

Nada constou em ordem do dia. 
" «

Requerim entos
Alfredo Frugoli, Pedro Ber- 

telli, Ludovico  Zaccharias, João 
Barbi, José Ruggieri & Filhos, 
os mesmos, os mesmos, Victali- 
no Silveira Cam argo, João Mar- 
tini, Tarcisio Gaívào, Adolpho 
Arruda, Aureliano A. Pires, o  
mesmo, Josè Leite de C am argo, 
o mesmo, dr. H om ero Silveira 
Corrêa, Plácido Silva, Arlindo 
Nobrega de Almeida, Atlilio C^s- 
telli, Luiz D ’Onofrio, Erasmo 
Ribeiro, Henrique Menquini, o 
mesmo, e Humberto Bernardi 
— Deferidos.

Benvinda Brcnba Ribeiro, Ao 
collector para rertifiar— Pedro 
Bello de Oliveira, Pagando a 
multa, como rèquer —  Manoel 
Joaquim da Silva Junior, Jose 
Ruggieri & Filhos, A lexandre 
Rogério ' fb ck to n — Indeferidos.

Alui ox ar i fad o
Levo ao conhecimento 

dos snrs. Agricultores que, 
esta Repartição já recebeu, 
por intermedio da Secreta
ria da Agricultura e està 
apta a fornecer, sementes 
de -algodão devidamente 
expurgadas parà o plantio. 
Itu 14 de Agosto de 1928 

G) Almoxarife 
Moacyr Dias Almeida

V ende-se um sitio, no 
Bairro Gabriel Caipü, 
com 6 mil pès de 

café bem formado, uma 
casa de tyjolos com 8 com- 
modos, uma carroça com 
2 burros e um pomar pro
duzindo.

Para melhores informa
ções com Fernando Taba- 
lacci.

Salão  de B arbe iro
Vende-se um bem monta

do, com duas cadeiras 
«K oken» de trez movi- 
mectos Situado no centro 

da cidade.
Ver e tratar na Rua da 

'Coramercio, 94 — I T U
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N A S  T  3 S-> •_ C < ; BCL.  D L S  '7 T  í . I 7) Cl  R . V 3 , J A S  3 R O N C H I T E S  C H  R O  N I C A S
O U  S I M P L E S ,  G R I P P E S ,  R L G ' R I A D O S .  H O Ü 9 U !  .10 73,  T O S S E S  C O M  E S C A R R O S  S A N “
G U I N E O S ,  A S T H M A ,  C O Q U Z L U P H Z ,  D O R E S  N Ó  P U T O  È N A S  C O S T A S ,  I N S O M M ' S ,  
F R A Q U E Z A  G E R A L  A C O M P A N H A D A  D E  F A L T A  D E  A P P E T I T E  E r E B R  E,  O C O N T R  T O S S E  
£ O  R E M E D I O  H E R C I C O ,  A B S O L U T O ,  Q U E  N Ã O  F A L H A ,  N Ã O  P Ó D E  F / . L H A R .  E F F I C A C  I S S  I M O 
N A  T O S S E  D O S  T U B E R C U L O S O S  U S A N D O - O  C O N  V I  N í E N T E  »V» E N T E .  O C O N ' R A T O S S E
E M U I T O  A G R A D A V E L  E N Ã O  O B R I G A  A R E S G U A R  0.  V . N  - S E  E M  T O D A S  A S  B O A S
P H  AR M A C  I A S .  N Ã O  V O S  D E I X E E I 9  E N G A N A R !  A C C E I  Al  « s ó  O  ^ O N T R A T O S S E 1 M A I S
D E  3 0 . 0 0 0  A T T  E S T A  D O S  E X P O N T Â N E O S  J ,  N O S  C H E G A R A M  À S  M Ã O S ,  O S  '  Q U A E S
E S T Ã O  A D I S P O S I Ç Ã O  D E  Q U E M  O S  G U I Z E R  V E R ,  E M  N O S S O  L A B O  R A T O  R I O,  A R U A
D E  S A N T ’A N  N A ,  216 R I O ,  D E  J A N E I R O .

e x p e r i m e n t a i  h o j e  m e s m o  o  C O N T R A T O S S E .  p o d e i s  c o n f i a r i

S ecção  Livre
U n iã o  P r o t e c t o r a  d o s  m o  

io r is ta s  d e  l t u

De ordem do senhor 
presidente aviso á todos 
os socios que haverá reu
nião geral, amanhã, 10 de 
Setembro, às 19 e 1\2 ho
ras, para prestações de 
contas e entregas dos di
plomas a todos os socios 
quites com a sociedade.

O Secretario 
(a) Ferretto Ferretti

Mantenha os 
—Rins SSos —

S filh a re t d e  h o m e m  e  
m u lh e res ao ffrem  de fr a 
q u eza  do s r in s  s e m  s a b e r  a  
ca n sa  d e  se u s  m a le s . A  
ta r e fa  d o s r in s  é  a d e  fil
tr a r  o s  v e n e n o s  e  Im poreaa  
da sa n ^ n e . Si o s  r in s  s e  e a -  
frn q n ecem  e m  c o n seq u ea cia  
d e  re sfr ia d o s , c o m e r  d e m a is  
fa lt a  de d e sca n so  o u  q u a l
q u e r  o n tro  m o tiv o , n&o po
d e rã o  e x e rc e r  a s  s u a s  
fn n cçO es; o  re su lta d o  se rá  
q n e aa  m a té r ia s  n o c iv a s  e 
im p u ra s ficarão  n o  o r g a 
n ism o , v in d o  d ah l d iv ersas  
m o lé stia s .

O s sy m p to m a s  m a is  c o m 
ia  u n s  do m a l dos r in s  sfio  
a  dftr n a s  c o sta s  e  n a s  c a 
deiras i fo r te s  p o n ta d a s  n o s  
q u ad ris , n e rv o sism o  con s
ta n te  e  se n sa ç ã o  de a b a ti
m e n to  fa lta  de fo r c a s , de
sordens u rin a r la s  e  á s  v e se s  
te r r ív e l»  dOres rheanu&tf- 
cas.

E s s a s  d oen ças dos r in s ,  
nfio se n d o  tra ta d a s , ch e
g a m  a  te r  co n seq ü ên cia s  
fn ta e s , aca rre ta n d o  cá lcu 
los,  p e d ra s, h y d rop fsia , le 
rdo no cora çã o  en d u re ci
m e n t o  da s a rté r ia s  ou  o  
t e r r í v e l  m a l  d e  B r lg h t.

N otap qu e a s  P ÍL U L A S  
D E  F O S T E R  p a ra  o »  rins  
tc c m  e sta d o  cu ran d o rins  
fr a c o s  po r m a is de 50  a -  
nn os, E ’  o  rem ed lo  m ais  
a n tig o  e  d e  nxaior e x ito  e n 
tr e  to d o s . P e rg u n te  ao  
r i s i n h o !

PÍLULAS DE FOSTER
PARA OS RINS

A ’  venda e m  todas as Pkannacla3

r  T e n d

V  em
w Tra

J~ende-se um
perfeito estado* 

•atar na Praça P.
4 — 4M i g u e l  n .o  9.

Cirurgião D enífsta e Slom atologista ;
€ L m c i  m r w N A  e  j o c t u b m  j
Executa-se trabalho.*- dentários peios processos • 

mais modernos e aperfeiçoados. •
FACILITAM -SE 0 S  PAGAM ENTOS 

SERVIÇO RÁPID O  —  PREÇOS MODICOS j
O p erações  sem dór |

Rua do Commercio, 3 0  i

«o ,.

fia li «<*1 Alvare*
Constructor Civil

Encarrega-se de construeção de casas, 
reformas, plantas e orçamentos.

—  P r e ç o s  M o d i  e o s  —

Santa Rita K. 169-
1 - 4

a

ESCOLA REMINGTON
IB S « ’R E V E R  a machina perfeitamente com 08 dez 
dedos sem olhar para o teclado ensina a Escola R e
mington Forma dactylcgraphos competentes em 3 ou 
4 mezes, pratico em correspondencia commercial. Pro 
cesso de ensino idêntico ao das escolas congéneres do 
Rio .te Janeiro e S. Paulo. Diplomas fornecidos pela 

«CASA PRA TT» e garantidos em todo Brasil. 
C’U R S O  A X ’Í R X O  de Portuguez, Inglez e Arithme
tic«. A cí'F iía iii-se  a lnninoN  elle «ímbo.s os  sex os . 
Para ni ais informações dirijam se hoje mesmo a sede 

da Escola á

Rua Barão de ltáhym,9

Vendemos os pneus G oodyear 
Gigantes porque temos certeza 
que são os maís fortes, maís resis
tentes, maís económ icos, emfim, 
os melhores.
Equipe seu caminhão com  esses 
pneus e terá certeza de obter um 
s e r v i ç o  l o n g o ,  s a t i s f a c t o r i o  
e económ ico.

Auto São Christovam
T O L E D O  C A M P O S  A  Cia.

— P ra ça  P ad re M iguel, 17  —
— :— Teleplione 9  —: —

V
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A V I S O
Aos meus bons amigos e fregueses da 

cidade e de.s fazendas do municipio, que para 
completar a minha officina de concertos de 
automoveis contraclei o Sr. M ARCELLO 
MONVOISIN, especialista em electricidade, 
para todo e qualquer serviço de concertos de 
dynamos, motores e magneto, enrolamentos de 
qualquer typo de dynamos, motores elecricos 
para industrias e transformadores buzinas e 
pparelhos de todas as marcas ; aiem do Sr. 
G A S T Ã 0 MONVOISIN. Concertos e reformas 
de automoveis, sóida autogenía, concertos e 
carga de Acumuladores. Serviço perfeito de 
torno. Tambem se encarrega de installações 
eléctricas de força e luz.

Serviço  rápido e garantido  
P R E Ç O S  RAZOAVEIS

Offlcfna lia ti na
de Francisco Danna

Rasa P i r a h y ,  1 A -  F l i o n o .  7 S > I t n

Tío je no Royal
n o r

J. Coog. î m 0 COMMANDANTE

Alfafa e niilliw
Encontra-se sempre em stock, mercadoria 

de primeira, vindo directamente 

do Sertão.

Deposito Almeida de
Luiz Firmiano de Almeida

i
I Bisaa íSíss A n d r a d a s ,  4 7  A ,  1 T U  <
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Casa Roldan
Armazém de Seccos e Molhados

Vendas por Atacado
Secção completa de Varejo 

c o m  e n t r e g a s  a  domicílio
Artigos finos para presentes, material para construcção em geral, ferragens, oleos lubrificantes e 
gazolina ST A N D A R D  para vendas em carjcas e granel nas 3 bombas, L A R G O  D O  MERCAN

D O , 7 -  L A R G O  D O  Q U A R TE L e RU A D A  M A TR IZ

Viuva Roldan & Filhos

irage Parque
Possue esta bem  m ontada GARAGE todas as 

com m odidades para estadias e  lavagens  
de auíom oveis.

Dispõe a mesma de diversos carros de aluguel, dentre elles um «D O D G E » F E C H A D O , proprio

para C A S A M E N T O S , BAPTISAOS, ENTERROS, E XC U R SSÕ ES, *tc. etc.
%

P r e ç o  s modi c o  s
M A  S A I T A  R IT A

Telephone, 106    IT U
o proprietário Pedro Toscano

*
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É O ; OR PARA T O S S E  E D O E N Ç A S  D O ,
p.:.; t o  -  c o m  o  s e u  u s o  r e g u l a r ;

|  t.° A ' .o .s o  c e s s a  ra p id a m e n t e .
|  2.® A :  r ;r ,f ;poc , c o n s t ip a ç õ e s  ou d e f lu x o s , c e d e m  

e : j » n  c iú is  a s  d o r e s  d o  peito e d a s  c o s ta s .
3.° A i  i ia r .vs e  p r o m p t a m e n t e  as c r is e s  (aff l ições)

aM hrrtAtieos e o s  a c c e s s o s  d a  c o q u e lu c h e ,  
t o r n a n d o -o e  m a is  a m p l a  e s u a v e  a ré s p ir a ç â o .

4.° A s  i . o - » ;h4Vec c e d e m  s u a v e m e n t e ,  a s s i m  c o m o
as in í l & m m a ç õ e s  d a  g a r g a n t a .

5.° A i . is o m n ia ,  a fe b ro  e o~ s u o r e s  n o c t u r n o s  des*
ap parecem. 0

6.® A c c e n t u a n v s e  a s  f o r ç a s  e n o r m a l i s a m - s e  a s
f u n c ç õ s s  d o s  o r g ã o s  r e s p ir a t ó r io s .  ,
O -Joáb pncont r* -se n^s Fhanm «scidS% ! n m g a * g r m z a a — c m

vérmI F u líutfnCÂZ

> Para | p apa  para

1 anno 2 annos 3 annos
PARA

4  annos
PARA

5 annos

Expelle os verm es e dá vigor ás creanças. Dosado 
segundo as edades, com o indica o quadro abaixo, 
e v itam -se  os erros de dosagens por colheres, por
que estas variam  m uito de tam anho. O conteúdo de 
um vidro é um a dóse definida. Na O P ILA Ç Â O , appli- 

—  cam -se 3  dóses, um a de 15 em 15 dias.

N. 6
PARA 6  aié

12 annos

Harm oraria I tuaiiu r C A S A  A L B E R T O
Secçáo de A H aiataria Civil e M ilitar

Grande sortimento de caraisarias de todoa oa padrõea brins pardos l inho
branco e cie variaa core8.

Uniformes oara Armada, Exercito, Folicia, Bombeiroe, G u a ru a  Civil ,  
Atiradorea, Porteiros, Continuos. Chauffeura, Bandas de Musica, Estradas 

de Ferro, Uniformes Collegiaes
COSnFECÇA© A  C A P R I C H O  

Seeção «le Sirguelros e Artefactos M ilitares
F abrica de boneta, kepes, capacetes para todas as corporaçães c iv is  e m i
litares; galões, botões, canotilhos para bordar, prata e ouro, taiabsrdes 
perneiras, cinturões para atiradores, .espadas, recebidas directamente da 
Allemanka, emblemas bordados a prata e a ouro, emblemas de metal e 
dietinctivos, dragonas e fiadores para officiaes, fabricação de bandeir .s 

de nações e clubs, estandartes de seda 
Preços excepcionai para commerci# ntes

P raça  da Republica 6 6 -  Lado da Prefeitua
P l i o n e  C e n t r a l  5 S ^ 9 ,  R I O  ã*iü JT A jV E I R O

Alberto Balthazar Fortella
V Â

» » » I

T e r r e n o s
Vende-se lotes si ros ás RU AS SA N TA  R TIA  

$ e SANTA CRUZ, em frente ros fundos
do LYCEU

Vendas à vista e a prestações

In form ações  com
D A U I E L  W I T T E R  . U V I O S Í

I  na Gasa Lisboa -  YTU

J3?
Quantos bezerros perdeu 

V. S. este anno atacados de 
diarrkéa e curso de sangue?

Não os teria perdido se { 
bvesse applicado, a tempo, | 
o grande especifico

CYSV1 A R 0 L
¿ s t e  p r o d u c t o  ach a -se  ã venda  nas 
d ro g ar ia s  d o  Rio  e d e  S ã o  Paulo .  

P e d i d o s  c in f o rm a çõ e s  co m
-  B K N J A M IN  « tR A h S  —

R u a  S e n a d o r  F urta do ,  18 -  R IO
- e s -

^ B J M A T IS ^ O  
a s t h m a
T O S S S  °

b r o n c h i t e
DORES HUSCUs 
LARES. O ê R E S  

M ã  COSTAS 
R E SF R IA D O S 

E ENCERAI «
q u a iq d e r  o o a

PELO C O R P O . 
APPLIQUE 0  :

E M P 1 A S T R 0
P H S M X

«ÛBCÛ QE C1VT

EXISTE mû 50 ANNOS 
DEQGUNTE fíO f W í 

SEUf fíM/OOJ

IAC0 P0  F IG U E  & Filhos ITU

iDIME I t O l l L
H oje o collossal film por Jackie Coogan intitulado:

O  € © iiis iís iii®1 a n t e

ALFAIATARIA BiELLA
D E

JLUH5K BIJEXJT.jA 1 * 0
Trabalha-se com nitidez e perfeição, pelos mais 

modernos figurinos, por preços modicos.

A  queiíí interessar
! Vende-se uma pequena torrefação de café. e seus perten- 
! ces, constando de moinho, motor, forno, installaçào e léctr i

ca e mais pertences. Preços de occasiào. Para ver e tratar 
j na mesma A L F A IA T A R IA  à

S R U A  D E  HAJXTA  C R U Z , 13 1
°°OOo   - — ______  ■ o o *

Nesta M ARMORA- 
RIA encontra-se em 
Exposição Permanen
te, Tumulos em már
more e granito artifi
cial, cruzes estatuas e 

etc.
Executa-se todo 

e qualquer traba
lho em niarniore.

Encarrega-se da  
lim peza de tu- 
mulos no Ce- 

initerio.

F a b rica  de L a i r i l t o s
Confecciona- se cru - 
zes, vasos, azulejos, 
seramite e quais
quer qualidade  

de ladrilhos 
pelo systema 

moderno.

Especialidade em la
drilhos p^ra calçada

P R E Ç O S
M O D IC O S

R n a  d u  V  d :ü  m e r e i o  1 3  — 1V 1. S I 3

U c B U iu n o s e iu  d im ite , dá  s e a  « l)o s e  p a r a  adnltos>

Vinho Creosotado
d o  p h a r m . - c h i m .

JOÃO D A  S I L V A  
S IL V EIR A

P o d e r o s o  T o n i c o  
e F o r t i f i c a n t e
Empregou® com grande 
successo na fraqueza 
geraJ.

R E C O N S T I T U I N T E  
D  li  l .a  O R D E M

O Fortificante mais Perfeito
Recommendado para os Anémicos, Convalescentes, Neu- 

rasthenic.os, Exgottados, Dyspepticos e Rachiticos.

Enriquece o sangue. Augmenta o peso. Alimenta o cere- 

bro. Fortalece os nervos. Tonifica òs musculos. Abre o 

appetite. Accelera as forças. Revigora o organismo.

V I G O N A L  è  6 8  7 „  m a l »  r ic o  e m . s u b s t a n c i a s  
n u t r i t iv a s  q u e  q u a l q u e r  o u t r o  forti flca nta.

BRAHOES UBORATORIOS ÁLVIM & FREITAS - A. AO CARMO, 11-Sob. - S, PAULO


